
SeçRn Solos 

CARACTERIZAÇÃO FISICO-IflDRICA DO SOLO. I. UNIDADE 
ITAPIREMA' 

LUIZ BEZERRA DE OLIVEIRA 2  e VALDE1vIIR DE MELO 

Sinopse 

Foram estudados 13 perfis de solos pertencentes à Unidade Itapirema, classificados pela Divisão 
de Pedologia e Fertilidade do Solo do Ministério da Agricultura. 

A área de estudo foi localizada entre os municípios de Goiana e João Pessoa. 
As amostras de solo para o estudo foram cole tadas com estrutura indeformada, obtidas com o 

auxilio do extrator de solos de Uhland (1949), 
São fornecidos as características físicas e hídricas indispensáveis aos estudos de irrigação, uso e 

manejo do solo e dados químicos e físico-químicos dos perfis representativos da Unidade. 
A caracterização físico-hidríca foi estimada através das determinações do pêso especifico aparente 

e real, da macro e microporosidade, coeficiente de permeabilidade, umidade equivalente, umidade a 
15 atmosferas e composição granulométrica. 

São apresentados quadros e figuras mostrando os resultados obtidos na caracterização fisico-hídrica 
de cada perfil estudado e suas variações. 

Conclui-se, finalmente, que os solos pertencentes a essa Unidade deveriam ser melhor aprovei-
tados agricolamente através do emprêgo de práticas adequadas de motomecanização e irrigação, 
corrigindo-se a deficiência da fertilidade por meio de adubação racional. 

INTRODUÇÃO 

O trabalho em teIa estuda, sob o ponto de vista 
físiéo-h{drico, treze perfis de solo pertencentes à Uni-
dade Itapirema, localizados na área mapeada pela 
Divisão de Pedologia e Fertilidade do Solo do Minis-
tério da Agricultura em Convênio com a Superinten-
ciência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE). 

A escolha dessa Unidade para o primeiro trabalho 
da série foi motivada pelo fato de ser esta bastante 
utilizada com fruticultura, culturas de subsistência e 
cana-de-açúcar, além de estar localizada entre dois 
grandes centros de consumo: (Recife e João Pessoa) 
e apresentar condições topográficas que permitem o 
uso de motomceanização e irrigação (Fig. 1 a 6). 

O trabalho faz parte do plano de pesquisa do Au-
tor, "Caracterização físico-hícirica de solos do Nordes-
te", em execução no Setor de Física do Solo, da 

1 Recebido 6 acer. 1968, aceito 19 dez. 1988- 
Boletim T&nico a.° 20 do Instituto de Pesquisas e Ex-

perimenlaç5o Agropecuárias do Nordeste (IPEANE). 
Realizado na Seçôo de Soles do IPEANE com auxilio 

do Conselho Nacional de Pesquises (CNPq) e Divislo de 
Agrologia da Superintendência do Desenvolvimento do Nor-
deste (SIJDENE). 

Qulmico especialista em Solos, Chefe cIa SeçSo de 
Solos do IPEANE, sesponsável pelo setor de Fisica do Solo, 
Caixa Postal 205, Recife, Pernambuco. Bolsista do CNPq. 

8 Eng.° Agrônomo, Especialista em Solos, da Divisf (> de 
Agrologia do Departamento de Recursos Naturais da SUDENE, 
Ed. Dasstas Barrete, 13. 0  andar, Recife, Pernambuco. 

Seção de Solos do Instituto de Pesquisas e Experi-
mentação Agropecuitrias do Nordeste (IPEANE), 
com auxílio do Conselho Nacional de Pesquisas e com 
colaboração da Divisão de Agrologia do Departamento 
de Recursos Naturais da SUDENE, nos trabalhos de 
identificação da Unidade e ajuda na coleta de amos-
tras no campo. 

Os objetivos do presente trabalho foram: 

1) Obtenção de dados e suas variações como ele' 
mentos indispensáveis aos estudos de irrigação, uso 
e manejo do solo; 

2) Cornplementação dos dados quiisicos e físico-
-químicos obticlos através da caracterização dos perfis 
representativos dessa Unidade; 

3) Cadastramento dos dados por parte dos Órgãos 
que atuam na região (IPEANE, SUDENE, DPFS e 
outros), para utilização futura dos mesmos e forneci-
mento a agricultores e interessados. 

MATERIAL E MÊT000S 

Descrição da Unidade. 

Segundo dados fornecidos pelo Convênio SUDENE-
MiNISTÉRIO DA AGRICULTURA (Divisão de Pe-. 
dologia e Fertilidade do Solo 1968), a unidade estu-
dada apresenta as características que seguem. 
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Conceito geral. Está constituída, por solos com B 
textural, capacidadé de troca de cétions (T) e satu-
ração de bases (V) baixas, com horizonte A modera-
damente desenvolvido e horizontes medianamente di-
ferenciados, originados a partir de sedimentos de tex-
tura média da Formação Barreiras. São profundos 
bem drenados com ocorrência de perfis moderada- 

mente drenados, ácidos a muito ácidos, de fertili-
dade natural baixa, pouco erodidos devido ao relêvo 
plano. 

Distribuiçao geo grdfice, Ocorre na faixa costeira, 
sôbre os "Tabuleiros' (Formação Barreiras), ocupan-
do as partes altas (chãs) dos Estados de Pernambuco 

FIG. 1. Aspecto da vegetaçõo "capoeira" após derrubada e queima da mata, 
vendo-se ao fundo a vegeta çclo primitiva. 

IJ' 

FIC. 2. Aspecto da vegetação "etata" sóbre - a Unidade ita pireno (E. Exp. 
Ita pireno). 

Pesq. agropec. bra. 5:3548. 1970 



CAEACTEIUZAÇÂO FÍSICO-HIDRICA DO SOLO. i: !JNIDADE ITAPIREMA 

e da Paraíba entre os municípios de Goiana e João 
Pessoa. Geralmente, encontra-se associada com as 
Unidades Utinga, Podzol e Taquara. Ocupa uma 
área de aproximadamente 25.505 ha, assim distribuí-
da: com sub-solo de textura muito leve, 2.400 ha; 
leve, 12.185 ha; e média, 11.020 ha. 

Clima. O clima geral da área, segundo a classifica-
çâo de K5ppen, é do tipo As', ou seja, quente e úmi- 

do com chuvas do período de outono-inverno, mais 
concentradas nos meses de abril e julho. A precipi-
tação média anual é da ordem de 1.990 mm, Preci-
pitações menores devem ocorrer para• Oeste. 

Ocorre uma estação sêca de 2 a 3 meses, sendo 
normalmente outubro a novembro os mais secos. 

As temperaturas, variam muito pouco no decorrer 
do ano, sendo a média anual da ordem de 24,8°C. 

FIC. 3. Cu'tura de cena-de-a ç(4car em solos da Tjnidade Itaplrema. 

FIG. 4. CuUura de inhame em solos de Unidade Itapirema. 
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Morfologia. Os perfis são normalmente espessos 
(150 a 400 cm) e apresentam seqüências de hori. 
zontes A, B e C, compreendendo A1, A,, B1 e B,. As 
transições entre os horizontes são normalmente gra- 

FIG. S. Curtura de "citrus" em sejas da Unidade 
Itapirenia. 

duais, sendo menos freqüentes transições claras e di-
fusas. A relação textura! B/A varia em tôrno de 2,5. 

O horizonte A, com espessura de 20 a 40 cm, apre-
senta um A em geral dc 15 cm, bruno acinzentado 
escuro, textura arenosa ou arenosa franca, estrutura 
fraca, pequena a mádia granular, muito poroso (po-
ros médios e pequenos), consistência macia, muito 
friável, não plástico e não pega josa, pH variando 
de 4,5 a 5,8 (normalmente pouco mais elevado que 
do B). Segue-se a êste um horizonte A 3  de côr mais 
clara, com espessura normalmente em tôrno de 20 
cm. 

O horizonte B varia em espessura de 50 a 200 cm 
e compreende normalmente, um B1, B 3  e B3 . O hori-
zonte B1, que constitui transição para o A, por vêzes 
apresenta uma característica própria, ou seja, um 
endurecimento e mosqueado. O B2, que possui as 
características mais expressivas do horizonte B, apre-
senta espessura em tôrno de 100 cm, côr amarelo 
brunado, textura franco-argilo-arenosa, estrutura fra-
ca, peqüena, bocos subangulares e fraca pequena 
granular com aspecto maciço poroso "in sitii" rara-
mente apresenta pouca cerosidade e fraca, consistôn-
cia friável a multo friável, ligeiramente plástica a 
plástica e pegajosa; pli 4,0 a 5,4, 

ste horizonte pode apresentar B e Bu. Segue-se 
o horizonte B, de transição para o Q .  que por vêzes 
se apresenta com mistura de materiais provenientes 
dos horizontes superiores. Neste caso, quase sempre 
está presente uma linha de concreções de ferro situada 
entre o horizonte B3 e L. 

i 
, 1 

FIC. 6. Cidtura de eôco an3o em rolos da Unidade Itapirema. 

J'erq. agropec. bras. 5:35-48. 1970 
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O horizonte C é constituído por sedimentos argi-
losos .e arenosos da Formação Barreiras, em grau 
avançado de intemperização. 

No presente trabalho os perfis estudados foram 
classificados em 3 variações de conformidade com a 
natureza textural dos horizontes que constituem o 
subsolo ficando assim distribuídos: 

Itapirema com subsolo de textura muito leve: F.9 e F.10 
Itopirema com subsolo de textura leve: F.1, F.2, F.3, F.4, 
F.6eF.11 
Itapirema com subsolo da textura média; F,5, F.7, F.8, 
F.12 e F,13 

Método de coleta de amostras 

As amostras foram coletadas no local dos perfis 4  
com o extrator de solos de 'tJhland (1949), segundo 
técnica escrita por Oliveira (1961). No horizonte 
superficial (A) foram colhidas amostras em duas pro-
fundidades, na parte superior e inferior dêste. Nos 
demais horizontes há profundidades variáveis em fun-
ção da espessura dêstes. Usualmente, foram coletadas 
6 seções de solos de 8 cm de espessura, com 4 amos-
tras por seção, compreendendo os horizontes A 5, A5, 
B5  e B2. Simultâneamente, foram coletadas amostras 
em cada horizonte, para caracterização física e quí-
mica.• 

Preparação das amostras 

Depois de coletadas, as amostras foram conduzidas 
ao Laboratório, para as seguintes operações: 

a) desbaste do excesso de solo contido no cilindro; 
b) coloçaçlo do anel na parte superior déate; 
c) pesugem e seleçfo de 3 amostras; 
d) retirada da 4. a amostra eontida no cilindro e colocaçfo 

numa bandeja para secar ao ar. 

Localizaç8o dos perfis estudados: 
Perfil F .9, Conde. Paraíba, terras da Fazenda Vàrzea Re- 

donda (colo de Tabuleiro). 
Perfil F.10. Conde, Paraíba, terras da Fazenda SSo Jose 

(solo cultivado com abacaxi). 
Perfil F. 1,,, Estaçfo 	Experimental 	do 	Itapirema, 	Goiana, 

lado direito da Estrada Recife-Goiana a 52 km 
de Recife 	(Mata). 

Perfil F.2. Próximo 	ao 	perfil 	F.1 	(solo cultivado com 
milha experimento). 

Perfil F.3. Usina Maravilha, Goiana; à altura do km 66 
lili-101 	penetrando 	6,2 	krn 	à 	direita 	(solo 

- cultivado com 	cana-de-açúcar). 
Perfil F.4. Usina Maravilha, Goiana (colo cultivado com 

cana-de-açúcar). 
Perfil F. 6. Caaporf, 	Paraíba, 	terras 	da Fazenda 	Tabu, 

• foto 4-296 (sola cultivado com coqueiro). 
Perfil F.11. Alhandra, Paraíba, terras da Fazenda Garapu 

• (solo com cultura de agave - abandonada). 
Perfil F 5. JoSo Pessoa, foto 6-506 (Meta do Horta Flo- 

restal). 
Perfil F .7. Loteamerito Cristo Redentor, Jodo Pesaoa, foto 

5-426 	(solo de Tabuleiro). 
Perfil F.8. Mangabeira, 	Jogo 	Pessoa, 	lado 	esquerdo 	da 

estrada da Penlia, foto 7-582 	(colo do Ta- 
buleiro). 	. 

Perfil F. 12. Aíhandra, 	l'araiba, 	terras 	da 	Fazenda 	Abial 
• (Mata). 

Perfil F.13. Came de Vaca, Tajucopapo, terras da Fazenda 
Maçaranduba (Mata). 

Métodos de andli.se empregados 

Umidade de satura çâo. IDepois de preparadas, as 
amostras são colocadas numa cuba com água até o 
nível do cilindro (8 cm) e deixadas durante 16 a 
24 horas.• Após êsse tempo, são as mesmas pesadas 
e em seguida levadas para uma "Mesa de tensão" 
para determinação da macro e microporosidade. 

Macro e niicroporosidade. Método escrito por Oli-
veira (lOGla). A microporosidade está representada 
pela quantidade de água retida no bloco de solo 
contido no cilindro, quando âste foi submetido a uma 
tensão equivalente a uma coluna .de água de 60 em 
de altura. 

Coeficiente de permeabilidade. Após a determina-
ção de microporosidade, as amostras são reconduzidas 
à cuba com água para saturação. Depois, são leva-
das para o suporte do permeâmetro para deterniinação 
do coeficiente de permeabilidade segundo técnica des-
crita por Oliveira (19(31). 

Concluída a operação, retira-se o anel, durex, paro 
e borracha, coloca-se o cilindro, contendo sómente o 
bloco de solo, numa placa de petri ou metal e leva-se 
para a estufa. 

Outras determina ções. Depois de 24, 48 e 12 horas 
os cilindros são retirados da estufa, deixados esfriar 
e em seguida pesados. 

Com os dados até então obtidos são calculados os 
valores do: pêso específico aparente, água natural, 
percentagem de saturação, macroporosidade, micro-
porosidade e coeficiente de. permeabilidade. Os de-
talhes das operações são encontrados na bibliografia 
já citada. 

A amostra correspondente à 4. a coleta, depois de 
preparada (terra fina séca ao ar), é empregada para 
as seguintes determinações: péso especifico real, umi-
dade equivalente, umidade a 15 atmosferas e análise 
granulométrica. 

Com os resultados assim obtidos, são calculados os 
valores da porosidade total, coeficiente de aeração 
(lIicroporosidade/P. total), água disponível e çapa-
cidade máxima de água disponível.. 

Os dados analíticos de cada perfil são apresenta-
dos por Melo (1968) e Oliveira (1968), assim como 
as descrições morfológicas dos perfis, . realizadas pela 
equipe de técnicos da DP1S e pelos Autores, se-
gundo as normas do USDA (1983). 

Os resultados finais representam a , média de três 
determinações, e serviram para confecção dos Qua-
drosle2edasFig.7a 12. 

Fesq. egropeo. bres. 5:35-48. 2970 
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RESULTADOS 

O Quadro 1 apresenta as características químicas 
e suas variações, obtidas da análise das amostras pro-
venientes dos perfis estudados. 

O Quadro 2 mstra os níveis de fertilidade atual 
e as variaçães dos diversos horizontes estudados.  

mento. - Neste caso o coeficiente de aeração tende a 
aumentar. O perfil F.13 (Fig. 11) ilustra o que 
foi dito anteriormente. 

O coeficiente de aeração multiplicado por 100 ex-
prime a percentagem. de microporos em relação ao 
volume total dos poros (porosidade total). Dito coe- 

QUADRO 1. Eesultdos qu4rnkos e suas variaçae 

Comp'exo aos-liso (en 	ra.eq. 100 g  solo) 
100 S/T rixoSOs - - 

Ca-4-+ Mg++ IC+ Na+ 6 1+ A1+++ T ' Água. ICCI 

A1-Aip 0,30-1.50 0,10-0,75 0,03-M11 0,03-0,10 0,56-2,51 2.00-5.83 0,30-0,83 300-5,49 - 13,26-44,07 4,3-5,8 3,7-4.5 
020.0.65 0,08-0.40 0,03-0,09 0.03-0,10 0,33-1,15 2,20-5,33 031-0,83 3,00-6,98 9,01-24,73 4,5-3,4 3,8-4,3 

• 0,20-0,55 0,03-0,40 0,02-0,08 0,03-0,22 0,35-1,30 240-5,54 0,41-1,04 3,30-7,21 9,00-27,20 4.0- 5,1 3,9-4,4 
0,20-0,65 0,00-0,30 0,02-0,03 002-0,05 0,25-1,00 2,11-3,45 0,31-0,03 3,00-4,09 7,00-24,84 4,6-4,9 4,0-42 

Atap.s oor  H280 d + 2,47 5:02 SO . Relailo = 
Carboso l4itrogezoo O  P20 CE 25xC itiria 

Rorizonto - 
A?O ° °)' asoimil, Ext. sal. orglrica 

Si02% Ãb0% F00 % 1Jr (mgJIOOg) mmhos/cnx 

ArALp 3,40-10,02 3,30- 9,94 0,40-1,42 1,72-1,94 1,58-1,61 0,40-1,24 0,04-0,11 10,0-13,1 0,0-4,0 :0,10-0,20 0.70-2,13 
A3 5,10-13,57 5,10-13,07 0.70-1,92 2,50-2,12 1,39-1,03 0,35-0,81 0,04-0,08 - 	 LO- 12,0 0,0-4,0 0,10-0,18 0,52-1.24 
B1  7,50-19,38 7,93-13,30 1,20-2,75 1,24-2,27 3,30-2,03 0,27-0,64 0,02-0,07 8,3-11,0 0,0-4,0 0,10-0,10 0,301.10 

7,80-17.38 9,69-15,84 3,20-3.22 1,35-2,88 1,25-1,69 0,23-0,53 0,03-0,08 .7,6- 9,0 0,0-4,0 0,30-0,10 0.30-0,91 

QUADRO 2. Resultados da, anises de /erttlidade atual e suas varia ções dos dveros eubos-Lwntes estudados 

Horizonte 	
I?isforo Pot4ssi0 CSIoio-[- magnl, io Alunxinio Beconxondas-So pata 
P.P.M. P.P.M. mcq. 000 sul snoqjIOO ml oakrio t!ba 

A 1-A1p 0-3 (baixo) 5-25 (baixo) 0,3-3.0 (baixo a mOdio-alto) 0,0-017 4.24,8 	 0,0-2,0 
-  0-3 (baixo) 8-14 (baixo) 0,3-1.4 (baixo) 0,3-0.8 310-5,8 

BI 0-2 (baixo) 3-17(baixo) 0.1-1.0 (baixo) 0,1-1,3 3,8-54 
132 0-3 (baixo) 5-11 (baixo) 0,3-L5 (baixo) 0,2-2.3 3,9-5.5 

Aiolljses real ~z.adas no Laborat,Srjo de Fertilidade de Solo da SeçAo de Solos do IPEANE. 

As Fig. 7 a 11 mostram, sob a forma de diagramas 
volumétricos, os valores da umidade a 15 atmos-

feras, umidade equivalente, inicroporosidade, porosi-
dade teta!, coeficiente de aeração, pêso especifico 
aparente, permeabiidade e capacidade máxLma de 
água disponível. Ësse tipo de gráfico permite obser-
var com mais clareza as variaçôes entre as caracterís-
ticas físicas e hídricas com relação à profundidade, 
ou seja, por horizonte de solo. 

A Fig. 12 exibo uma representação esquemática 
dos perfis, com indicação dos horizontes, textura e 
resultados físico-hidrícos dos mesmos 

O estrangulamento das linhas que representam a 
porosidade total e a microporosidade indica uma di-
minuição da aeração e, provàvelmente, um adensa- 

Pesq. aropc. bras. 5:35-48. 1970 

ficiente é de suma importância no julgamento da 
condição de aeração do solo, fato êste que está inti 
mamente associado ao desenvolvimento das raízes das 
plantas. 

A escala abaixo indica a condição de aeração em 
função dáste coeficiente: 

Condiçffo de aeraç3o 	Coeficiente de aeraçllo 

- > 0,90- 
Fraca 	 0.90 - 0,70 
Média 	 0,89 	0,40 
Boa 	 . 	0,40 

O coeficiente de permeabilidade está, também, re-
lacionado com a porosidade do solo e, conseqüen-
temente, com o movimento da água através do perfil. 



DADOS 	FI'SICO HÍDRICOS 	DO 	PERFIL 	F 1 0  

DeCrrh 	 SISO. 	 l6.,.u.,II.1...'.4I,,,.I.IP es. 

O 0 O O 
0,91 	 1,41 

1,11 

64.2 4.4 94.4 

II.I 0,4 tá.t 	 - 
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A condiçâo de permeabilidade em re1aço ao coe- Para dar uma idéia sôbre a capacidade de retençiio 
ficiente (k) é dada na escala que segue: de égua no solo tomamos como base os seguintes 

dados: 
Condido de permeabilidade Coeficiente de permeabiIidad - 

C'ondiç5o 	de capacidade 	Valoe da umidade equieaenfr 
Muito Tô.pida > 23,0 de retençdo de umidade 	 % volume 

Rápida 25,0 - 12,7 

Mod. rápida 12,7 - 0,5 Muito baisa 	 < lo 

Mádia 0,5 	2,0 Baiaa 	 10 - 20 
Mod. leais 2,0 - 0,5 

Lenta 0,5 - 0,12 
Média 	 20 - 30 

 

Muito lenta < 0,12 Alta 	 > 30 

CARACTERIZAÇÃO FÍSLCOHÍDRICA DO S01-01UN1DADE ITAPIREMA 

VARIAÇÃO: SUSSOLO DE TEXTURA MUITO LEVE 

DIAGRAMAS 	VOLUMTRICOS 

DADOS 	rísico - HbRICOS 	DO 	PERFIL 

PC ArIL 	 009. 	 CII. Uli 	 !• 	 I., ,.1. 	$e'sI 	 PC A. 	 550/5 	 sol 	 Solos 

1 ° 

0.55 	 .90 

DiA 1,41 

JL. - 

'o 	 IA 	 IA 	 0 

O 	 lo 	20 ' 	 I 	 Ç•'j j('• , 	 • 	 ,A 	 •i' 

AD. *00* OISPOOLYEL 

O0<I1-U, EQUIVALÉNTI - 015(0004 IS STAOSFLRAI 	 - 

ADIfl(-4IC!0P000S(040E.U42I0009 (9 ATU004EPIS 

FIO. T. Porfie de solo cone subsolo de texiuCa muito leve. 

Pesq. agro pec. bras. 5:.35-45. 1970 
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CARACTERIZAÇÂO FSICO-HÍDRICA DO SOLO:LUMDADE ITAPIREMA 
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DIAGRAMAS VOLUMTRICOS 

DADOS 	FISICO HÍDRICOS 	DO 	PERFIL 	F 2 

03110 	 *0100 

10.00 	 li 	 14,I 0,33 	 1,01 

0* 

03 0.4• 	 1,00 

til 	1 
I I l \ 	•* 	

i.01 

liii 

'1 	1 til 
11 

-.0-l-- t 
'C!C0TMLM 	30 	 V0L1 

0.00 	 47. 1 	 $0.4 

'AO 	 00,0 	 11,1 

d 	o 	Oh 

P0031013001 	III 	00tu.0 

FIG. 11. Pojtfi.s dc solo con subsolo de textuns média. 

DISCUSSÃO 

O exame dos Quadros e Fig, 7 a 12 mostra que, 
morfolàgicamente, a Unidade Itapirema possui algu-
mas variações principalmente na textura do subsolo. 
O horizonte superficial tem sempre uma textuza mui-
to leve 3  arenosa (areia) ou arenosa franca. O teor 
de argila nunca é superior a 15%. O horizonte A2  
pode apresentar-se arenoso, arenoso-franco ou franco-
-arenoso e o B5, arenoso-franco, franco-arenoso e fran-
co-argilo-arenoso. E finalmente o 132 com textura que 
pode variar de franco-argila-arenoso a argilo-arenoso. 
Por esta razão apresentamos, separadamente, os per-
fis classificadoi quanto à textura cio subsolo, onde 
melhor se podem observar as características físicas e 
hídricas dos mesmos, objeto do nossa trabalho. 

Quimicamente observa-se, através dos dados conti-
dos no Quadro 1, que a soma das bases permutâveis 
(S) do suborizonte A5-A 3, variou de 0,56 a 2,51  

m.eq. sendo considerada baha nos suborizontes As, 
e E2, ela variou de 0,38 a 1,15 sendo êsses valores 

baixos. O hidrogênio adsorvido (H") apresentou 
teores de médio a altos em todos os suborizontes 
estudados. O alumínio (Al 3 AI ') é o segundo ele-
mento em importância adsorvido no complexo de inter-
câmbio catiônico dêstes solos. É encontrado em pro-
porç5es variàveis e considerado baixo em todos os 
perfis. A percentagem de saturação em bases (V%) 
varia de muito baixa a média no A,-A 15  e B o 
muito baixa em A, e B, cundiçées estas que iiidi 
cam poucas bases adsorvidas no complexo coloidal do 
solo. A relação molecular 5i0o1AL0 3  (KI) é alta, 
tendo sido constatada, no horizonte A, variação entre 
1,50 a 2,12 e no horizonte 13 -valores desde 1,24 a 
2,27. O índice Ki é usado como uma indicação gros-
seira dos tipos de argila presentes no solo e, nêle 
baseado, pode-se supor que o tipo de argila que 
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FIC. 12. Representaçcio eoqwnzática dos pe,lis de solo estudadm 

ocorre na Unidade itapirema é do , tipo 11. Os 
valores de Si05/ALO5  + Fe,03 (Kr), no horizonte 
A, variou de 1,38 a 1,93, tendo para um acréscimo 
no horizonte B, 1,15 a 2,03. O carbono (C%), com 
exceção do. suborizonte A1-A05 , onde o .teor varia de 
bàixo a médio, ocorre com valores baixos nos demais 
suborizontes. Como, acontece com o carbono, o teor 
de .nitrogênio (N%), no A1-A10, variou de baixo. a 
médio e baixo no A,4  B1 e B,' A relação C/N no 
A1-A10  é mais elevada que' nos outros suborfzontes 
sugerindo uma maior atividade microbiana nestes 
em relação aos iiltimos. Quanto à matéria orgânica 
(M .0. %), smente . o suborizonte A1-A, 4  apresentou 
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um teor baixo — médio, enquanto nos outros foram 
baixos. 

Sob o ponto de vista da fertilidade atual a tota-
ildade dos perfis apresentou niveis baixos ou ausn-
eia de fósforo, com valores oscilando de O a 5 ppm. 
houve uma exceção para o A do perfil F2 (Fig. 
8) que foi localizado numa área experimental de 
adubação. Em relação ao potássio os valores são 
também baixos, variando de 3 a 28 ppm. O cálcio 
+ magnésio apresentaram teores médio-altos para 
os perfis 2, 57  7, 8, 11,12 e 13 (horizonte A, - A10  
e A1) e. baixos nos' demais, e os resultados estão 
compreendidos na faixa de 0,2. a 25 M. eq. Os 



CARACTERIZAÇÃO FISICO-HIDRICA DO SOLO. - 1. UNIDADE 1TAPIREMA 	 47 

teores de alumínio variam de 0,1 - a 1,0 m.eq. para o 
A15 , indicando uma dose de calcário da ordem de 0,5 
a 1,0 t/ha. Para os demais horizontes êsses valores 
oscilaram de 0,2 a 1,3 m.eq. com  necessidade de 
0,5 a 3,0 t/ha de calcário respectivamente. 

O pFt variou de 4,8 a 5,8 para o A1, e demais ho-
rizontes. 

Sob o ponto de vista fisico-hídrico, observa-se uma 
boa condição do aeração do horizonte superficial para 
todos os perfis. O coeficiente de aeração variou de 
0,30 a 0,51, classificados como dé boa a média 
aeração. Não há problema para o desenvolvimento 
do sistema radicular das plantas cultivadas. A quan-
tidade de água disponível é baixa. A permeabilidade 
varia de média a muito rápida, o que pode con-
correr para uma lavagem dêsse horizonte e da perda 
provável de elementos fertilizantes que existirem e/ou 
forem aplicados. 

O subsolo representado pelos horizontes A3, e às 
vêzes B, possui condições de aeração variando de 
boa a fraca, conforme os coeficientes de aeração eis-
contrados de 0,25 a 0,71. Isto mostra a presença 
de zonas ligeiramente adensadas, como dec6rrência 
dos fenômenos físicos, químicos, mecânicos e da topo-
grafia plana. Através dos exames das Fig, apresen-
tadas pode-se constatar a existência ou tendência na 
formação dessas zonas ao longo do perfil. Quando 
isto ocorre há sempre uma redução sensível nos 
valores da macroporosidade e coeficiente de permea-
bilidade. O coeficiente de aeração tende a aumen-
tar. Essa ocorrência é de grande importância no 
estabelecimento da vocação cultural do solo. A maio-
ria das plantas cultivadas exige um mínimo de aera-
ção para um bom desenvolvimento do sistema radi-
cular. A presença de zonas de baixa percentagem de 
macroporos, próximo da superfície, vai dificultar ou 
limitar a penetração das raízes das plantas. 

O exame da Fig. 7 mostra que a variação da uni-
dade com subsolo de textura muito leve não apre-
senta problemas do aeração ou adensamento. Veri-
ficam-se apenas condições de permeabilidade muito 
rápida e uma capacidade de retenção de água muito 
baixa. 

Observando-se as Fig. 8 e 9 (variações do subsolo 
de textura leve), verifica-se que o perfil F. 1, locali-
zado na E. Exp. de Itapirema (solo da mata), 
mostra uma redução sensível no coeficiente de aera-
ção do horizonte P. que ocorre à profundidade de 
17 a 38 cm, permanecendo também, com baixa aera-
ção no B1  e B. O perfil F.2 (solo cultivado, Fig. 
8) apresenta essa redução de aeração, porém, a partir 
do horizonte B1 na profundidade de 36 a 62 cm. 

Nos outros perfis observa-se, apenas, que a diminui-
ção da aeração se dá no horizonte B, tendo como 
fator de maior influência o aumento do teor de 
argila. 

O estudo realizado por Oliveira (1967b) em ou-
tro local mais pertencente à Unidade Itaphema, tam-
bém revelou a ocorrência de adensamento no hori-
zonte A8. 

Os perfis representativos da variação subsolo de 
textura média apresentam coeficientes de aeração va-
riando de bom a médio. Apenas no horizonte 13, 
observa-se uma diminuição da aeração. Houve uma 
exceção para o perfil F.13 (Fig. 11) onde ásse 
coeficiente aumentou bruscamente no B 1, na pro-
fundidade de 44 a 70 cm, continuando no li,. tstc 
fato é explicado pela ocorrência de concreções e au-
mento no teor de argila. 

CONCLUSÕES 

Pelo exposto conclui-se que morfolõgicamente a 
Unidade Itapirema apresenta, pelo menos, 3 varia-
ções, levando-se em consideração a natureza textural 
dos horizontes A. e B1. 

Quimicamente, os solos pertencentes a essa Uni-
dade são ácidos a moderadamente ácidos, possuem 
teores muito baixo em fósforo e baixo em potássio. 
A capacidade de troca de cátions (valor S) é baixa 
e em alguns casos média, a matéria orgânica com 
teor variando de médio a baixo, e acidez nociva 
devido ao alumínio, considerada baixa. 

Fisicamente, são solos profundos a moderadamen-
te profundos, bastante porosos e permeáveis. A capa-
cidade de retenção de umidade é baixa nos hori-
zontes superiores e média em profundidade. 

A. utilização agrícola dêsses solos está limitada pelas 
condiç6es físicas do subsolo que pode apresentar 
certas limitações. Dentre as principais, destacam-se: 
diminuição da aeração e baixa permeabilidade em de-
corrência de adensamento, fator êste de grande im-
portância na penetração das raízes das plantas. 
• Vale salientar que o fato acima não pode ser gene-

ralizado para todos os solos, devendo no entanto ser 
observado e estudado quando do aproveitamento agrí-
cola de áreas pertencentes a essa Unidade. 

As Fig. 1 a 12 apresentadas incluem todos os ele.. 
mentos necessários e indispensáveis aos estudos e pla-
nejamentos da irrigação, uso e manejo do solo, prin-
cipais objetivos do trabalho em tela. 

Em virtude de a Unidade estar localizada em áreas 
de topografia plana entre dois grandes centros de 
consumo (Recife e João Pessoa), a mesma deveria 
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ser me!hor aproveitada agricolamente, uma vez •  que 

permite motomecanizaçáo e irrigação. A deficiénca 

de fertilidade poderei ser eliminada através de adu-

bação racional. 
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SOIL, HIDRO-PHYSICAL STUDIES. I ITAPIREMA SOIL 

Abstract 

This paper presents an analytical study of thirteen soil profiles of Itapirema sou (Podzolic sou). 
The studies were conducted on indísturbed soil samples collected by rneans of a soil extractor apparatus. 

They present hidric and physical data indispensable to irrigation, use and soil management. Chemical and 

physico-chemical data of the representative soil profiles are also furnished. 

The samples were characterizeci through volume weight, capillary and non capillary porosity,permeability 
coefficient values, moisture equivalent, 15 atmosphere moisture percentage and mechanical analysis. 

The authors concluded that the soils would be better used for agricultural' purpose through irrigation and 
moto-mechanization practices. A rational use of fertilizers would be a very importarit factor to improve the 
productivity of this sou.. 
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